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Entre o que se sente e o que se consegue dizer… há um abismo! 

No dia 2 de agosto, o 11º Festival Midrash de Teatro apresenta o premiado espetáculo LÍNGUA, 
vencedor do Prêmio Shell de 2025 em Dramaturgia, com texto de Pedro Emanuel e Vinicius 
Arneiro, que também assina a direção.

O espetáculo Língua leva à cena uma trama criada em português e em Libras para refletir 
sobre os impasses de comunicação universais. Uma mãe prepara uma festa de aniversário 
para seu filho surdo, que cresceu rodeado de pessoas ouvintes. O encontro, que reúne um 
pequeno grupo de amigos do rapaz, revela não só afetos, mas também dilemas e a diferença 
cultural entre eles. 

Além disso, convida-nos a perceber como lidamos com a distância entre aquilo que se sente e 
a tentativa de dizê-lo.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 18h, 
diretamente na bilheteria do teatro.









 ARTISTA EM FOCO no 11º Festival Midrash de Teatro com Cecilia Ripoll! 

No domingo, 3 de agosto, às 19h, o palco do Festival recebe o espetáculo PANÇA, 
com texto e direção de Cecilia Ripoll.

A peça narra a saga de um endividado escritor e sua filha na busca por um sonho: 
comprar uma copiadora mecânica de livros! Mas quando finalmente adquirem a 
máquina, surgem com ela mistérios inesperados, capazes de levar um pacato vilarejo 
ao completo caos.

Você é o nosso convidado!

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 
18h, diretamente na bilheteria do teatro.

 3 de agosto | domingo | 19h | Teatro Domingos de Oliveira | Av. Padre Leonel Franca, 
240 – Gávea | Classificação Indicativa: 14 anos | Duração: 60 min









Se prepare para a Mostra Midrash em Pé, com Dadá Coelho! 

Com seu show de comédia Cuscuz na Mão, ela é mais uma atração confirmada no 11º Festival Midrash de Teatro, com apresentação 
marcada no Teatro Municipal Café Pequeno, dia 5 de agosto!

 Piauiense de nascença, brasileira de indecência, Dadá Coelho surgiu como uma das maiores revelações do humor no programa do 
Jô Soares. Comediante, performer, jornalista, apresentadora, palestrante, atriz, roteirista e "cuscuz influencer", ela mistura tudo isso 
num caldeirão de graça e ousadia.

Suas tiradas rápidas navegam no limite entre o erótico, a safadeza, a provocação e a saliência. Dadá conta causos sacanas e 
surpreendentes, recheados de ironia — e ninguém escapa: nem ela mesma, nem a família de 13 irmãos, nem o marido, o ator Paulo 
Betti.

Na vida e no palco, Dadá Coelho está com o Cuscuz na Mão. Já assistiu a um show de comédia sendo feito enquanto se prepara um 
cuscuz? Pois agora vai! Se você acha que já viu de tudo, prepare-se: vem aí o primeiro show de comédia do mundo preparado durante 
o preparo de um cuscuz!

Mais vale um cuscuz na mão do que a manteiga voando — e você vai rir até chorar. "O CUSCUZ ESTÁ PRONTO!" E com ele, Dadá 
Coelho vem pra fazer você gargalhar até não aguentar mais.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 18h, diretamente na bilheteria do Teatro Municipal 
Café Pequeno.

Esperamos por você! 









O que é beleza... e o que é humano? 

No dia 7 de agosto, dentro da mostra Artista em Foco, o 11o Festival Midrash de Teatro
apresenta o espetáculo FEIO, com dramaturgia de Cecilia Ripoll e direção geral e 
artística
de Helena Marques.

Na trama, um casal que é surpreendido por uma descoberta extraordinária, revelada 
nas
imagens de um exame. A peça reflete sobre os limites entre humanidade e 
tecnologia, e
num jogo tragicômico traça relações entre filtros de embelezamento, emojis e 
reações
fisiológicas do corpo humano.

Contamos com a sua presença!









 E se as palavras resolvessem fazer uma assembleia?

No dia 8 de agosto, o palco do 11º Festival Midrash de Teatro recebe “Fantasiosa 
Exposição da Palavra”, espetáculo solo de Cecilia Ripoll, que também assina o texto 
da obra. 

Num mundo cada vez mais dominado por imagens e símbolos nos meios de 
comunicação, como se sentem as palavras? Em crise, elas decidem se reunir em 
uma assembleia geral para debater o tema.

 Com texto e atuação de Cecilia Ripoll e direção artística assinada por ela e Juliana 
França, o espetáculo é uma criação do Grupo Gestopatas.

Uma experiência cênica que mistura crítica, poesia e imaginação, e convida o público 
a ouvir o que as palavras têm a dizer.









 A guerra de Tróia agora em Libras! 

No dia 9 de agosto, o 11º Festival Midrash de Teatro apresenta o espetáculo Ilíada em 
Libras - Canto I, uma montagem poética e poderosa da obra de Homero, 
performatizada na Língua Brasileira de Sinais.

"Ilíada em Libras - Canto I" é uma montagem teatral da Ilíada de Homero, traduzido e 
performatizado na Língua Brasileira de Sinais. A peça narra em Libras o último ano de 
combate da Guerra de Tróia, o embate de Aquiles, o maior herói entre os gregos, e o 
rei Agamenon. O tradutor-ator Jonatas Medeiros performatiza um monólogo com 
poesia visual sinalizada, interpretando os personagens homéricos em uma 
empreitada inédita que articula a língua de sinais, tradução e teatro.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 
18h, diretamente na bilheteria do teatro.

Você é o nosso convidado!
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vencedor do Prêmio Shell de 2025 em Dramaturgia, com texto de Pedro Emanuel e Vinicius 
Arneiro, que também assina a direção.
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sobre os impasses de comunicação universais. Uma mãe prepara uma festa de aniversário 
para seu filho surdo, que cresceu rodeado de pessoas ouvintes. O encontro, que reúne um 
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cultural entre eles. 

Além disso, convida-nos a perceber como lidamos com a distância entre aquilo que se sente e 
a tentativa de dizê-lo.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 18h, 
diretamente na bilheteria do teatro.









Rir das dores e delícias da maternidade? Sim, por favor!  

No dia 12 de agosto, a atriz Ana Carolina Sauwen sobe ao palco do Teatro Municipal 
Café Pequeno com o espetáculo "Da Mama ao Caos", dentro da Mostra Midrash em 
Pé, no 11º Festival Midrash de Teatro.

Com humor sensível e afiado, @anacarolinasauwen ri junto do público dos 
perrengues, desesperos e alegrias que vive uma mãe. A atriz cria um clima de 
acolhimento e catarse, em que todos se identificam com assuntos que a maioria das 
mães enfrenta, mas dos quais poucas podem falar. Ela transforma os desafios da 
maternidade em gargalhadas, emocionando e divertindo mães, pais e filhos. Ou seja, 
todo mundo!
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Uma jornada espiritual no palco do 11º Festival Midrash de Teatro! 

No dia 15 de agosto, sexta-feira, às 20h, Sidarta chega com a criação e atuação de 
Angel Ferreira, livremente inspirado no clássico de Hermann Hesse. Sob supervisão 
artística de Beth Martins e Renato Livera, o espetáculo propõe uma imersão profunda 
na busca pela iluminação e autoconhecimento.

Nesta história, acompanhamos Sidarta, inteligente filho de Brâmane, a deixar a casa 
dos pais. Seguido por seu melhor amigo, Govinda, ambos aderem aos samanas, 
vertente espiritual que busca a iluminação através da mortificação do corpo. Em 
seguida, desconfiado e desiludido com as doutrinas, Sidarta conhece o próprio Buda 
e dele também se afasta, determinado a encontrar seu próprio caminho ou a morte. 
Estabelece relação com uma cortesã da cidade, torna-se comerciante, embrenha-se 
no vício e no materialismo, para novamente deixar tudo para trás e retornar à 
simplicidade, junto a um barqueiro que se revela um mestre e amigo. Continuamente, 
encontramos ao longo do texto dramaturgias de aprisionamento e libertação, que 
descortinam suas ilusões e aprofundam sua subjetividade.









O Rio vira palco, e a Gávea recebe Georgette Fadel!

No Festival Midrash de Teatro, dia 16 de agosto, o Teatro Domingos de Oliveira recebe 
a apresentação de Afinação II, concebido e performado por Georgette Fadel.

O Falso Solo é um estudo sobre gestos e sonhos humanos. É falsa a solidão. O solo é 
falso. Todos os solos são falsos. O couro do bicho é coral. É nosso coro.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 
18h, diretamente na bilheteria do teatro.

Você é o nosso convidado!
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Metamorfoses da Crítica 

Temos mais um encontro na Mostra Diálogos Teatrais marcado! 

No dia 20 de agosto, quarta-feira, às 19h, o 11º Festival Midrash de Teatro convida o público para o 
relançamento do livro Metamorfoses da Crítica, de Patrick Pessoa, seguido de uma conversa especial com o 
autor e Nilton Bonder, idealizador do festival.

Juntos, eles refletem sobre os caminhos e cruzamentos entre crítica, curadoria e criação artística 
contemporânea.

 Metamorfoses da crítica reúne 15 ensaios de Patrick Pessoa, professor, dramaturgo, crítico teatral, 
curador e editor, que, cada um à sua maneira, respondem a perguntas essenciais sobre o fazer crítico hoje. Ao 
escrever sobre espetáculos como Depois do filme (Aderbal Freire Filho), Vaga carne (Grace Passô), História do 
olho: um conto de fadas pornô-noir (Janaína Leite) e Breu (Pedro Brício), o autor usa diferentes formas, 
conversas, cartas, panfletos, agradecimentos, crônicas e autobiografia, para pensar a dramaturgia 
contemporânea em diálogo com a filosofia, a política e a história da arte.

O que une esses textos tão diversos é o impulso afetivo: nascem de uma relação erótica com o teatro e da 
urgência de escrever para continuar convivendo com as peças que mais o marcaram.

 Evento gratuito! 









 Mais uma grande performance no 11º Festival Midrash de Teatro!

Na quinta-feira, 21 de agosto, às 20h, venha conferir TDEZESSEIS, solo da talentosa 
Monalisa Silva, com direção de Tarina Quelho e codireção de Castiel Vitorino 
Brasileiro.

Tem coisas que duram minutos, mas são intensas o bastante para que se escrevam 
volumes sobre elas. Ela conta uma história assim. Já contou a mesma história muitas 
vezes e sempre do começo. É que a audiência, por algum motivo, nunca se lembra. 
Comunicarse pode exigir medidas extremas. TDEZESSEIS navega a sociabilidade inter 
e intrarracial travando um diálogo íntimo entre performer e espectador. O solo 
investiga quanta violência é necessária para contar uma história cruzando o 
depoimento de uma mulher negra brasileira e o relato autobiográfico da intelectual e 
ativista americana Angela Davis.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 
18h, na bilheteria do teatro.









 Na sombra do herói, mora o traidor! 

No dia 22 de agosto, o 11º Festival Midrash de Teatro apresenta o espetáculo IAGO, 
com texto de Geraldo Carneiro e atuação de Marcio Nascimento, que também assina 
a direção ao lado de Miwa Yanagizawa. 

Manipular tudo e todos é o mínimo que Iago faz para se vingar de Otelo. Esta 
montagem amplia as possibilidades do teatro de animação para adultos. O texto 
original de Shakespeare conta a história do general mouro Otelo. Iago é seu alferes e 
homem de confiança. Porém, o general promove o soldado Cássio no lugar de Iago ao 
posto de tenente, o que deixa o alferes ultrajado e enciumado. Como vingança, ele 
arquiteta um plano para jogar o general contra seu amigo, fazendo Otelo pensar que 
sua esposa Desdêmona é amante de Cássio.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 
18h, diretamente na bilheteria do teatro.









11º Festival Midrash de Teatro apresenta! 

Palestra-Performance com a atriz, diretora e dramaturga Janaina Leite:
"O Corpo Material e Imaterial em Suas Borderlines"

No trabalho, a artista adota uma estrutura narrativa e cartográfica para retraçar a 
trajetória que culmina em sua pesquisa atual sobre o corpo e a virtualidade. Para isso, 
revisita experiências biográficas e aspectos de suas últimas criações, que 
tangenciam os territórios da sexualidade, da morte e da loucura, a fim de refletir sobre 
os limites do corpo e da consciência em uma relação indissociável entre teoria e 
prática, arte e vida.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 
18h, na bilheteria do teatro.











 VINTE chega ao 11º Festival Midrash de Teatro para celebrar a memória e a arte 
negra!

No domingo, 24 de agosto, às 19h, a peça VINTE traz ao palco uma poderosa 
reflexão sobre os movimentos artísticos negros dos anos 1920 no Brasil. 
Idealizada e escrita por Tainah Longras, com dramaturgia compartilhada com 
Mauricio Lima e direção de Mauricio, a montagem conta com o elenco AfroFlor, 
Felipe Oládélè, Muato e a própria Tainah.

VINTE! é uma reivindicação ficcional da memória dos movimentos artísticos 
negros dos anos 1920 no Brasil. A partir de uma crítica à peça Tudo Preto (1926), 
da Companhia Negra de Revistas, a peça constrói uma relação poética com a 
cidade do Rio, com as artes e com o tempo, sob uma perspectiva negra e 
contemporânea.









 João Guimarães Rosa no palco do 11º Festival Midrash de Teatro!

Na quinta-feira, 28 de agosto, às 20h, o espetáculo RIOBALDO leva ao palco a força 
da literatura brasileira em uma adaptação poderosa da obra Grande Sertão: Veredas, 
com direção de Amir Haddad e interpretado por Gilson de Barros, que também assina 
a adaptação da obra. 

Personagem central do romance Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa, o 
ex-jagunço Riobaldo relembra seus três grandes amores: Diadorim, Nhorinhá e 
Otacília. O incompreendido amor por Diadorim, o amigo que lhe apresentou a vida de 
jagunço e lhe abriu as portas do conhecimento da natureza e do humano, levando-o 
ao pacto fáustico; o amor carnal e sem julgamentos pela prostituta Nhorinhá; e o 
amor purificador por Otacília, a esposa, que o resgatou do pacto fáustico e o 
converteu em “homem de bem”.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 
18h, diretamente na bilheteria do teatro.











Quando poesia e pensamento se encontram em cena! 

Na sexta-feira, 29 de agosto, às 20h, o 11º Festival Midrash de Teatro apresenta 
COLÔNIA, uma peça-palestra criada e performada por Renato Livera, com direção de 
Vinicius Arneiro e dramaturgia de Gustavo Colombini.

Colônia é uma dessas palavras incrivelmente dispersas entre uma série de conjuntos 
de idéias: política, sociologia, ecologia, perfumaria, biologia. No formato de peça-
palestra, o espectador é convidado a acompanhar o desmembramento das acepções 
da palavra colônia, presenciando um discurso nascido no espaço entre o conceito e a 
poesia.

 Ingressos gratuitos disponíveis para retirada no dia da apresentação, a partir das 
18h, diretamente na bilheteria do teatro.









Uma memória em movimento. Um corpo que conta. 

No sábado, 30 de agosto, às 20h, o 11º Festival Midrash de Teatro recebe DÉCOR, 
solo com texto, direção e interpretação de Denise Stutz.

Decor, De cor, Du coeur, De coração, Decorado. Neste trabalho, a fisicalidade acessa 
aquilo que ficou decorado em uma história artística: as lições aprendidas decor 
instaladas no corpo, os modos de fazer dança, os treinamentos corporais impressos 
como marcas e mapas. O trabalho mergulha nas inscrições vividas pelo corpo de 
uma mulher em quase meio século de ofício da dança e que são atualizadas no 
presente e partilhadas em cumplicidade com o público.

Uma autobiografia que está ainda em movimento. A memória impressa no corpo, 
uma história. Transformar uma história em algo legível, fazendo da memória, do 
tempo e do espaço um jogo cênico. Um passado no corpo que se transfigura em um 
futuro na cena. 









Encerrando o 11º Festival Midrash de Teatro com potência e poesia! 

No domingo, 31 de agosto, às 19h, o palco recebe a premiada performance 
ARQUEOLOGIAS DO FUTURO, com Mauricio Lima e direção e dramaturgia de Dadado 
de Freitas e Mauricio Lima.

O espetáculo, VENCEDOR DO PRÊMIO SHELL DE MELHOR DIREÇÃO, é uma 
performance-depoimento a partir de memórias vividas e inventadas, da vida do 
performer Mauricio Lima no Complexo do Alemão, no Rio de Janeiro, acompanhado 
de mais 30, se perguntando: o que o corpo fala? Quais corpos são vistos e ouvidos? 
Quem tem direito de narrar suas próprias histórias?

Uma navalha, o Menino Amarelinho, as rotas de fuga, o Homem-bola e o corpo-
museu são os artefatos recolhidos nessa arqueologia, formando um mosaico 
imagético-sonoro, político-poético, sampleando ficção e documento, apontando as 
potências de vida e o futuro, não o que há de vir, mas o que já é: corpos vivos e em 
movimento.
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